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(O Arsenal  do Al fe i te e a Luta dos Trabalhadores)

EU,  JOSÉ  MANUEL  MAIA  NUNES  DE  ALMEIDA,  PRESIDENTE  DA  ASSEMBLEIA  MUNICIPAL  DO 

CONCELHO DE ALMADA

Faço  públ ico  que  na  Pr imei ra  Reunião  da  Sessão  Ordinár ia  referente  ao  mês  de  Feverei ro  de  2009 

da  Assemble ia  Munic ipal  de  Almada,  real izada  no  dia  25  de  Fevere i ro  de  2009,  a  Assemble ia  

Munic ipal aprovou a seguinte Moção/Del iberação: 

MOÇÃO/DELIBERAÇÃO

O Governo  do  Par t ido  Socia l is ta,  ao  mandar  publ icar  os  Decretos-lei  que  determinam a  ext inção  do  

Arsenal  do  Al fe i te  e  a  cr iação  da  Arsenal  do  Al fe i te  SA,  apontando  para  um quadro  de  pessoal  com  

menos  400  trabalhadores,  desfere  um  dur íssimo  golpe  nesta  que  é  a  mais  impor tante  empresa  

públ ica  do  Concelho  de  Almada,  fundamenta l  do  ponto  de  v is ta  económico  e  social ,  como  no  plano  

estratégico da defesa e soberania nacionais, garant indo a operacional idade da Mar inha Por tuguesa.
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Esta  é  mais  uma  medida  no  sent ido  da  desresponsabi l ização  do  Estado  em  sectores  decisivos  e 

estratégicos  para  o  desenvolvimento  da  região  e  do  País,  sendo  este  Governo  e  o  Presidente  da  

Repúbl ica os pr inc ipais responsáveis por este acto e pelas consequências que dele resul tarem.

Os  sucessivos  governos  foram  fazendo  o  seu  caminho  de  destru ição  da  indústr ia  naval  e  de  todo  o  

apare lho  que  a  região  t inha  para  produzi r  r iqueza  e  desenvolv imento.  Destru í ram  os  esta lei ros  da  

SRN,  da  CPP,  da Parry  &  Son,  da Lisnave Margueira.  Uma exper iência  incomparável  de  mi lhares  de 

t rabalhadores que fo i s implesmente malbaratada.

Segue-se  o  Arsenal  do  Al fe i te,  ú l t imo  reduto  da  construção  e  reparação  naval  e  do  conhecimento 

tecnológico naval no r io Tejo.

Ao  contrár io  do  que  se  pode  ler  no  Decreto-Lei  os  trabalhadores  af i rmam que  não  foram ouvidos  no 

processo. O facto do Min is tér io da Defesa Nacional  ter chamado um dos dois Órgãos Representat ivos  

dos  Trabalhadores  uma  hora  antes  do  anúncio  da  decisão,  deixando  de  fora  o  Sindicato,  const i tui  

uma afronta aos di re i tos dos t rabalhadores e à própr ia democracia.

Não é acei tável  este acto como um facto consumado, ta l  como os trabalhadores do Arsenal do Al fei te  

que  já  demonstraram  a  sua  intenção  em  cont inuar  a  lu ta  pelo  futuro  da  empresa,  pelos  postos  de  
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t rabalho,  pelo  v ínculo  públ ico  e  pelos  di re i tos.  Impor ta  cont inuar  a  mani festar  a  discordância  com a 

ext inção do Arsenal do Al fei te e a cr iação da Arsenal do Al fei te SA e a sua integração na Empordef.

Impõe-se  a  cont inuação  da  luta  no  sent ido  de  inver ter  esta  decisão,  por  um  Arsenal  do  Al fe i te  

Públ ico ao serv iço da Mar inha e do País,  contra a ext inção de postos de t rabalho e pela manutenção  

do vínculo públ ico de todos os trabalhadores.

Reconhecimento  aos  trabalhadores  que  souberam dizer  não  também no  passado  dia  19  de  Feverei ro  

aquando  da  concentração  de  cerca  de  400  arsenal is tas  junto  a  Presidência  do  Concelho  de  

Min is t ros.

Também  a  níve l  Nacional  os  trabalhadores  estão  em  luta  designadamente  com  nova  jornada  no 

próximo dia  13  de Março. A Grande Mani festação Nacional  em Lisboa, convocada pela CGTP-IN, sob  

o  lema “Mudar  de Rumo,  Mais  Emprego,  Salár ios e Di re i tos”,  será  o  ref lexo  das  mais  var iadas lu tas  

de todos os t rabalhadores por tugueses,  que não se conformam com esta cr ise que não é para todos,  

com  as  injust iças  e  desigualdades  e  que  exigem  uma  pol í t ica  d i ferente,  ao  serv iço  do  povo  e  do 

País.
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Impor ta  a  propósi to  reaf i rmar  que  o  caminho  passa  por  outra  pol i t ica  económica  que  promova  o 

invest imento  na  dinamização  do  sector  produt ivo.  Uma  pol i t ica  que  cr ie  mais  emprego  estável  e  com 

di re i tos,  como  forma  de  contr ibu i r  para  o  bem-estar  das  famí l ias  e  o  desenvolv imento  económico  e  

socia l do Pais.

É  necessár io  outra  sociedade  que  pr iv i leg ie  a  dimensão  humana  como  factor  do  progresso  e  do 

desenvolv imento, que repar ta a r iqueza de forma mais justa,  que respei te e digni f ique quem trabalha,  

que  recentre  o  papel  do  Estado  e  a  prestação  dos  serv iços  públ icos  ao  serviço  de  Por tugal  e  de  

todos os por tugueses.

Assim,  a Assemble ia Munic ipal  de Almada reunida em Sessão Ordinár ia em 25 de Fevere i ro de 2009  

del ibera:

1º  Repudiar  a  decisão  do  Governo  por tuguês  de  pr ivat ização  do  Arsenal  do  Al fe i te,  e  pugnar  

por um Arsenal do Al fe i te Públ ico ao serv iço da Mar inha e do País;

2º  Saudar  a lu ta  dos t rabalhadores do Arsenal  do Al fe i te  contra  a ext inção dos  seus postos de 

t rabalho e pela manutenção do vínculo públ ico de todos os t rabalhadores;
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3º  Saudar  as  lu tas  de  todos  os  t rabalhadores  por tugueses  apelando  à  par t ic ipação  na  Grande 

Mani festação  Nacional,  convocada  para  o  próximo  dia  13  de  Março,  em Lisboa,  sob  o  lema 

“Mudar de Rumo, Mais Emprego, Salár ios e Dire i tos”.

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM ASSINADO E IRÁ SER 

AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO.

Almada, em 26 de Fevere i ro de 2009

                                            O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

 (JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA)
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